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O 
futuro das aposenta-
dorias no Brasil vol-
tou ao centro do de-
bate com o rombo 

crescente do INSS. O déficit 
previdenciário, que já ultrapas-
sa centenas de bilhões de reais 
ao ano, evidencia um sistema 
insustentável, baseado em pro-
messas maiores do que a capa-
cidade real de pagamento.

De um lado, a população 
envelhece rapidamente e a ta-
xa de natalidade despenca, re-
duzindo a entrada de jovens 
no mercado de trabalho. De 
outro, o modelo de repartição 
simples — em que os traba-
lhadores da ativa financiam os 
aposentados — se mostra cada 
vez mais inviável. Menos con-
tribuintes sustentando mais 
beneficiários cria uma conta 
que não fecha.

A situação é agravada pelos 
sucessivos escândalos de des-
vios de recursos públicos. Em 
2024, a Controladoria-Geral da 

União (CGU) realizou 47 opera-
ções, apurando quase R$ 400 
milhões em prejuízos causa-
dos por corrupção. Apenas no 
município de Cidade Ocidental 
(GO), foram descobertos mais 
de R$ 120 milhões desviados 
de contratos — em uma cidade 
cujo orçamento anual não pas-
sa de R$ 350 milhões. Somam-
-se ainda denúncias envolven-
do o Congresso Nacional, que 
em 2024 controlou aproxima-
damente R$ 49 bilhões em 
gastos federais, muitos sem 
transparência adequada. O re-
sultado aparece nos índices in-
ternacionais: o Brasil caiu para 
a 107ª posição entre 180 paí-
ses no ranking de percepção 
da corrupção da Transparência 
Internacional, a pior marca de 
sua história recente.

Diante desse cenário, é 
ilusório acreditar que o Esta-
do conseguirá sustentar, sozi-
nho, o pagamento digno das 
aposentadorias futuras. Os go-

vernos tentam 
ganhar tempo 
com reformas 
pontuais: au-
mentar idade 
mínima, endu-
recer regras de 
transição, limi-
tar benefícios. 
Mas a realida-
de é dura: quem 
tem menos de 
40 anos hoje di-
ficilmente terá a 
mesma aposen-
tadoria das gera-
ções anteriores.

Projeção de idade para 
aposentadoria

Se nada estrutural for feito, 
projeções indicam que a idade 
mínima de aposentadoria po-
derá avançar ainda mais nas 
próximas décadas:

Homens (Brasil): de 65 
anos atuais para 68–70 anos 
até 2040.

Mulheres 
(Brasil): de 62 
anos atuais 
para 65–67 
anos no mes-
mo período.

Para 
quem en-
tra agora no 
mercado de 
trabalho, é 
provável que 
só consiga 
aposentado-
ria integral 
por volta dos 
72 anos ou 
mais, depen-

dendo da expectativa de vida e 
do déficit acumulado.

Comparação 
internacional

EUA: A idade mínima ofi-
cial é 66 a 67 anos, dependen-
do do ano de nascimento. O 
sistema, apesar de também 
pressionado, conta com previ-

dência complementar sólida, 
incentivando o investimento 
privado.

Portugal: A idade da apo-
sentadoria está em 66 anos e 7 
meses em 2025, mas pode su-
bir conforme expectativa de vi-
da. O país combina o sistema 
público com regimes de capita-
lização voluntária.

Argentina: Homens se apo-
sentam aos 65 anos e mulhe-
res aos 60, mas a crise fiscal e 
a inflação corroem o valor real 
dos benefícios, tornando-os in-
suficientes.

Brasil (projeção): Se as ten-
dências atuais continuarem, 
poderemos ultrapassar os EUA 
e Portugal em idade mínima, 
mas sem oferecer a mesma 
segurança financeira, o que 
transforma a aposentadoria 
em um risco social maior.

O alerta
Na prática, isso significa 

que muitos brasileiros não che-

garão a usufruir da aposen-
tadoria integral, ou terão de 
complementar sua renda por 
meio de previdência privada e 
investimentos.

A visão de direita defen-
de uma solução estrutural: res-
ponsabilidade fiscal, estímulo 
à poupança individual, fundos 
de previdência privada e redu-
ção do peso do Estado. É preci-
so devolver ao cidadão a liber-
dade de escolher como poupar 
e investir para o futuro, em vez 
de depender de um sistema 
corroído por má gestão e cor-
rupção.

Em resumo, a aposentado-
ria pública no Brasil tende a se 
tornar um benefício básico, in-
suficiente para garantir qua-
lidade de vida. O trabalhador 
que quiser envelhecer com dig-
nidade precisa compreender 
que o futuro está em suas pró-
prias mãos — poupando, inves-
tindo e planejando fora da de-
pendência do Estado.
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